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Na condição de Presidente da Segunda Turma deste Egrégio Supremo 

Tribunal Federal, congratulo o eminente Ministro NUNES MARQUES pelo 

ingresso neste colegiado. Esta singela saudação não tem qualquer ímpeto de 

exaurir a grandiosidade da trajetória profissional, acadêmica e pessoal de Sua 

Excelência. Todavia, podermos na data de hoje narrar parte dessa história 

afigura-se motivo de absoluto contentamento para os membros deste Tribunal. 

 NUNES MARQUES enfileira a lista de renomados Juízes Piauienses que 

ocuparam assento nesta Suprema Corte. Sucede a linhagem de juristas do 

calibre de SOUZA MENDES, SOUZA MARTINS, EVANDRO LINS E SILVA, 

FIRMINO PAZ e, mais recentemente, ALDIR PASSARINHO.  

Da infância e da adolescência simples na cidade de Teresina, NUNES 

MARQUES colhe a superação heroica dos desafios de acesso à educação, 

tipicamente vivenciados nas grandes capitais do Nordeste brasileiro. A coragem 

e a inteligência de um filho de professores da rede pública de ensino, porém, 

selaram uma aliança indissociável entre a disciplina e o cultivo do 

conhecimento. O caminho que hoje culmina na assunção de um assento nesta 

Suprema Corte é, antes de tudo, símbolo da sacralização da educação como 

chave de libertação e transformação social.  

NUNES MARQUES graduou-se em Direito na renomada Universidade 

Federal do Piauí. Perseguiu ilustrado percurso acadêmico, tendo obtido o grau 

de Mestre em Direito Constitucional pela Universidade Autônoma de Lisboa 

(Portugal), em 2015, e o título de Doutor em Direito pela secular Universidade 

de Salamanca (Espanha), umas das mais prestigiadas universidades europeias.  



Ainda jovem, antes de lograr uma brilhante carreira na magistratura 

federal, experimentou as agruras e os êxitos da militância na advocacia no seu 

estado de origem, pautando sempre sua atuação pela ética profissional e pelo 

zelo das prerrogativas dessa função essencial à justiça.  

Entre 2007 e 2009, foi conselheiro seccional da Ordem dos Advogados 

do Brasil (OAB) do Piauí e de 2010 a 2011 foi suplente do Conselho Federal da 

OAB, no qual integrou a Comissão Nacional de Direito Eleitoral e Reforma 

Política. Ainda em 2008, Nunes Marques tornou-se juiz do Tribunal Regional 

Eleitoral do Piauí, a partir de indicação do Tribunal de Justiça do Estado para 

vaga destinada à advocacia. Foi reconduzido ao mesmo cargo em 2010. Já no 

ano seguinte, em 2011, tornou-se Juiz do Tribunal Regional federal da 1ª Região 

(TRF-1), ocupando vaga destinada ao quinto constitucional, resultante da 

aposentadoria do desembargador CARLOS FERNANDO MATHIAS DE SOUZA.  

Na magistratura federal, Nunes Marques tornou-se amplamente 

reconhecido e admirado pelo jurisdicionado, sobretudo por ter colocado em 

prática, com notável brilhantismo, a renovação permanente do compromisso 

de efetividade da prestação jurisdicional. Notabilizou-se também por adotar 

postura deferente e dialógica em relação aos julgados das Cortes Superiores e 

deste próprio Supremo Tribunal Federal. Quando da sua passagem pela Vice-

Presidência do TRF-1, mais uma vez, equacionou a celeridade na prestação 

jurisdicional, mantendo média de 600 decisões diárias naquele tribunal. 

Essa trajetória virtuosa, próspera e profundamente inspiradora serve de 

demonstração exauriente da capacidade técnica de um renomado jurista 

brasileiro que temos a honra de receber nesta Segunda Turma. Ela é, ao mesmo 

tempo, mero prólogo de uma longeva e rica história que será construída nos 

anais deste Supremo Tribunal Federal. Ao novo par desta Corte, reproduzo 

votos de sabedoria, proteção e prudência que, a rigor, já são velhos conhecidos 

de Vossa Excelência.  



Por fim, permito-me trazer à colação a lembrança de uma assertiva 

atribuída ao Ministro EVANDRO LINS E SILVA, insigne conterrâneo de Vossa 

Excelência. Certa feita, ao ser indagado sobre o brilhantismo da sua trajetória, 

o piauiense, com modéstia peculiar, vaticinou: “minha vida foi uma sucessão de acasos 

felizes”. Desejo à Vossa Excelência, Ministro Nunes Marques, que as venturas 

dos acontecimentos de uma vida dedicada à Justiça iluminem, a cada passo, 

vossos caminhos nesta Suprema Corte.  

  


